
Incubus e Succubus 
 

  O Incubus é 
uma figura demoníaca intimamente associada 
ao vampirismo. É conhecida pelo hábito de 
invadir o quarto de uma mulher à noite, 
deitar-se sobre ela para que seu peso fique 
bem evidente sobre seu peito e então força-a 
a fazer sexo. O Succubus, a sua contraparte 
feminina, ataca os homens da mesma 
maneira. A experiência do ataque do 
incubus/succubus varia de extremo prazer ao 
absoluto terror. É, como já assinalou o 
psicoterapeuta Ernest Jones, o mesmo 
espectro de experiências... 

descritas na moderna literatura entre o sonho 
erótico e o pesadelo. O incubus/succubus se 
parece com um vampiro na medida em que 
ataca as pessoas durante a noite enquanto 
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dormem. Frequentemente ataca uma pessoa 
noite após noite, como o vampiro dos 
ciganos, deixando suas vítimas exaustas. 
Entretanto é diferente do vampiro na medida 
em que não sugava sangue nem roubava a 
energia da vida. 

O incubus parece ter se originado da antiga 
prática de incubação, onde uma pessoa ia ao 
templo de uma divindade e lá repousava. No 
decurso da noite a pessoa teria um contato 
com a divindade, muitas vezes esse contato 
envolvia relações sexuais, ou na forma de 
sonho ou com um dos representantes da 
divindade, bem humano. Isso estava na raiz 
de diversas práticas religiosas, incluindo a 
prostituição nos templos. A religião de 
incubação mais bem-sucedida estava ligada a 
Esculápio, um deus da cura que se 
especializara, entre outras coisas, em curar a 
esterilidade. O cristianismo, que equiparou as 
divindades pagãs aos seres demoníacos, 
encarava essa prática de relações com uma 
divindade como forma de atividade 
demoníaca. 

Através dos séculos, duas principais 
correntes de opinião sobre as origens dos 
incubi e dos succubi competiam uma com a 
outra. Alguns a viam como sonhos, 
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invenções de uma vida fantasiosa da pessoa 
que experimentava tais visitações. Outros 
argumentavam a favor da existência objetiva 
dos espíritos malignos; eram instrumentos 
do demônio. No século XV os líderes 
religiosos, especialmente os que estavam 
ligados à Inquisição preferiam essa última 
explicação, ligando a atividade demoníaca 
dos incubi e succubi à bruxaria. O grande 
instrumento dos caçadores de bruxas, 
Malleus Maleficarum, "O Martelo das Bruxas", 
supunha que todas as bruxas se submetiam 
voluntariamente aos incubi. 
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A existência objetiva do incubus/succubus foi 
sustentada por Tomás de Aquino no século 
XIII. Argumentava que crianças poderiam 
mesmo ser concebidas pelas relações entre 
uma mulher e um incubus. Acreditava que um 
espírito maligno poderia mudar de forma e 
aparecer como um succubus para um homem 
ou um incubus para uma mulher. Alguns 
pensadores argumentavam que o succubus 
coletava sêmen e, depois, na forma de um 
incubus, depositava-o numa mulher. As 
freiras parecem ter sido um alvo especial dos 
incubi pois os espíritos malignos pareciam 
ter prazer em atormentar aqueles que haviam 
escolhido uma vida santa. A ideia da 
existência objetiva dos incubi e succubi 
permaneceu até o século XVII quando uma 
tendência para a compreensão mais subjetiva 
se tornou percetível. 

Jones, um psicólogo freudiano, juntou o 
sucubus/inccubus e o vampiro como 
expressões de sentimentos sexuais 
reprimidos. O vampiro era visto como o mais 
intenso dos dois. Em virtude das 
semelhanças entre vampiros e os 
incubi/succubi, muitas das formas deste 
último aparecem frequentemente nas listas 
de vampiros diferentes pelo mundo afora, 
como follets (francês), duendes (espanhol), 
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alpes (alemão), e folletti (italiano). 
Intimamente ligado ao incubus estava o mare 
(teutônico antigo), mara (escandinavo) ou 
mora (eslavo), o espírito maligno de um 
pesadelo. 

Jan L. Perkowsi assinalou que as histórias do 
vampiro eslavo também incluíam elementos 
do que parecia ser o mora. Ele os considerou 
no cômputo de vampiros que tinham 
experimentado uma contaminação 
demoníaca. Distinguiu cuidadosamente o 
vampiro (um cadáver reavivado) e o mora (um 
espírito de forma esférica) e criticou 
vampirologistas como Montague Summers, 
Dudley Wright e Gabriel Ronay por confundir 
as duas coisas. Também criticou Jones pelo 
mesmo motivo. Conquanto conhecesse que o 
vampiro e o mora compartilhavam o mesmo 
tipo de vítima (alguém dormindo), o 
fenômeno do vampiro precisava ser 
diferenciado na medida em que estava 
centrado em um cadáver enquanto o 
fenômeno mora não tinha essa referência e 
estava centrado inteiramente na vítima que 
havia sobrevivido a um ataque de espíritos 
malignos. 

O Livro dos Vampiros, A Enciclopédia dos 
Mortos Vivos - J. Gordon Melton 
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Vampirismo – Assédio 
sexual espiritual é real 
 

  Por José 
Joacir dos Santos  
- Se você está ligado naqueles filmes 
americanos com vampiros bonitinhos e 
sexuais é hora de desligar a televisão. É 
comum o assédio sexual espiritual feito por 
vampiros e isso acontece com todo mundo, 
crente ou ateu, especialmente ao dormir, 
como se fosse um sonho. As pessoas que 
resistem ao conhecimento esotérico encaram 
o sono e os sonhos como algo banal e sem 
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fundamento. Freud e Jung dedicaram grande 
parte de suas obras ao estudo dos sonhos, 
com as limitações culturais que lhes eram 
peculiar porque viveram em uma Europa 
extremamente dividida entre as mais rígidas 
conceções religiosas, cristãs e judias, em 
torno do divino, do sagrado e do 
sobrenatural, com uma forte carga de 
preconceitos. 

Os chamados sonhos eróticos, mesmo como 
pessoas conhecidas, podem ser chamados 
também de vampirismo. Esse tipo de 
vampirismo ocorre de três diferentes 
maneiras: da parte de pessoas que morreram 
e não querem admitir que estão mortas, 
sejam amigas ou inimigas; da parte de 
amigos, parentes, ex e atuais 
relacionamentos; e finalmente de inimigos 
desta vida. 

Não se fala disso nos consultórios porque os 
clientes têm vergonha e também porque os 
profissionais não estão preparados para 
tratar disso, por preconceitos, falta de uma 
formação multidisciplinar ou por dificuldades 
de entendimento pessoais atreladas a 
religiões castradoras. 
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Os mortos vagam pelas ruas, na escuridão da 
noite, procurando aquelas pessoas afins e 
que estão sempre pensando negativo ou 
constantemente pensando em sexo, vendo 
filmes pornôs, lendo coisas ou falando de 
sexo o tempo inteiro, isto é, com sexo na 
cabeça. Esses espíritos são capazes de se 
transformar em rostos e corpos bonitos, 
entram em comunicação com a pessoa que 
dorme, deitam em suas camas e induzem a 
algo parecido com sono chegando a vítima 
até a ter a sensação que fez sexo, sentiu os 
beijos e pode até acordar com sinais de 
orgasmo. Tudo é muito real e há casos em 
que a vítima acorda depois do orgasmo 
procurando o parceiro na cama. De acordo 
com a atitude da vítima, isso pode durar anos 
e ela chega a pensar que está se 
relacionando com alguém das suas vidas 
passadas, em algum lugar no tempo, mas 
isso é pura ilusão! Ela está sendo 
vampirizada. Aos poucos a vítima desses 
assédios começa a enfraquecer, a adocer, 
tem gripes que nunca se curam, sentem-se 
esgotadas, cansadas, saudosas, choram sem 
saber de quê, tem olheiras e querem dormir 
sempre mais porque aquele (ou aquela) que 
assedia fica dia e noite realimentando no 
mental da vítima que eles são felizes daquela 
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forma. Com o tempo a vítima passa a não 
atrair mais ninguém do mundo real, vivo, 
porque o relacionamento com aquele espírito 
passa a ser obsessivo e ele fica cada dia 
mais forte com a energia que suga da vítima. 
Se for a um médico ele vai dizer que a pessoa 
está com anemia, esgotamento nervoso etc. 
Se for a um psicólogo desses de 
cadeirinha/carteirinha ele vai dizer que a 
pessoa está profundamente depressiva (o 
que pode ser tornar com o tempo) e pode até 
estar em um processo de esquizofrenia. 

 

Amigos, parentes, ex-companheiros e até 
namorados e namoradas do presente 
momento também assediam durante o sono, 
especialmente se não têm chance se ter um 
relacionamento real com a pessoa desejada 
ou se o relacionamento acabou e a outra 
parte não querer renovar. Esse é um dos 
perigos dos “relacionamentos” pela internet. 
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Roupas íntimas, fotos e objetos pessoais são 
muito usados por pessoas que praticam esse 
tipo de assédio, embora não saibam a 
profundidade do que fazem. Geralmente 
essas pessoas se masturbam pensando na 
vítima e a energia gerada numa masturbação 
é contato imediato. Vampiros também 
desenvolvem ciúmes exagerados e doentios. 
O pensamento junto com a masturbação cria 
um vínculo espiritual tão forte que quando 
elas dormem o espírito sai do corpo e vai 
executar a tarefa. Neste caso, ambas as 
pessoas adoecem ou enfraquecem com o 
tempo e a prática e passam a ficar 
vulneráveis para assédios espirituais 
externos, por exemplo: um rapaz sempre se 
masturba pensando na vizinha da frente. O 
vínculo com a vizinha fica tão forte que 
chama a atenção de espíritos que 
perambulam. Os espíritos passam a observar 
as práticas do rapaz e em algum momento 
passam a obsediar o rapaz para tirar proveito 
da essência vital dele e da pessoa que ele 
assedia. Esse tipo é muito comum naqueles 
casos em que a pessoa terminou um 
relacionamento mas sempre volta mesmo 
sabendo que é prejudicial e não dá certo – 
mas diz que não consegue resistir. Está 
vampiriza e pensa que é amor. 
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O pior desses assédios é aquele praticado 
por inimigos desta e de outras vidas porque o 
sugamento é feito com uma crueldade sem 
limites. Esta prática é muito comum na magia 
negra e nas amarrações de casamento ou de 
uniões feitas em terreiros. A pessoa manda 
fazer uma amarração e a vítima fica presa a 
ela e a quem mais a pessoa que fez a 
amarração desejar juntar, consciente ou não. 
Portanto, se você mandou fazer uma 
amarração, trate de mandar desfazê-la antes 
que você morra e perca o caminho do 
Paraíso. Pessoas amarradas ficam apáticas, 
perdem o entusiasmo da vida, vivem como 
mortos-vivos, sem brilho, anêmicas, 
gripadas. O vampirismo pode evoluir para a 
prática coletiva de vampiros. Estes são 
aqueles “sonhos” que você tem mantendo 
relações sexuais com muitas pessoas ao 
mesmo tempo, em lugares horríveis – e você 
pode acordar na ilusão de que foi bom. Assim 
como o narcotraficante seduz as vítimas 
fazendo elas acreditarem que estão 
praticando a melhor forma de enriquecer, os 
vampiros fazem de tudo para que a vítima 
tenha a sensação de ser feliz, mesmo doente. 
Tive clientes vítimas dos exemplos acima e 
em todos os casos só têm solução em 
sessões sérias de desobsessão, em casas 
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espíritas cardercistas credenciadas. As 
vítimas deste exemplo, além da fraqueza 
física, passam a atrair nas ruas pessoas 
caçadoras de parceiros sexuais, pessoas 
viciadas em sexo, drogas, violentas, 
desajustadas, a memória enfraquece, a vida 
não dá certo em nada, a prosperidade 
desaparece. A vitima atrai doenças venéreas, 
infeção urinária e tudo o mais que está por 
trás delas, mesmo pessoas casadas. 

Pessoas espiritualizadas e sensíveis são 
também alvo certo de todos os níveis de 
assédio acima citados se fraquejarem nas 
práticas porque elas têm mais capacidade de 
visualizar e se conectar com o mundo 
invisível. Ninguém na face da Terra está a 
salvo das chamadas “tentações”, 
especialmente as mentais. Deixar o 
pensamento vagar é uma faça de dois gumes. 
As vezes elas nem precisam pensar, mas 
aqueles que assediam seguem elas até suas 
casas e ficam ali até que chegue o momento 
de atacar pelo sono, chegando a paralizar a 
vítima na cama. Todas as fantasias não 
realizados são uma ferramenta fácil para 
quem assedia pela mente, seja espírito ou 
encarnado. Até Jesus foi assediado. Então, 
em todos os casos, é preciso rezar bastante, 
limpar as casas com incensos, manter o 
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pensamento no positivo, no construtivo, em 
contato com o Sol. De todos os sistemas 
florais que experimentei, o único capaz de 
ajudar e até eliminar esses assédios são as 
soluções estoques de Allim, Algodão, São 
Miguel e Carrapichão do Floral de Saint 
Germain. As essências de São Miguel e 
Carrapichão não só devem ser tomadas 
debaixo da língua, quatro vezes ao dia, como 
também uma gota deve ser colocada no 
chacra da cabeça e na nuca, pelo menos uma 
vez ao dia. Alho na comida, goiaba, limão e 
pequi ajudam. 

Para quem é reikiano, médium, padre, pastor, 
sensitivo ou trabalha como elemento de 
ligação entre o céu e a terra, é preciso agir 
imediatamente ao acordar, rezar e perdoar 
aqueles que vierem nos sonhos. Quem não 
tem uma forte ligação espiritual não sai 
sozinho de um assédio desses, precisa de 
ajuda externa. Muitos dos espíritos 
assediadores voltam quando você esquece e 
começa a pensar abobrinhas. Lembre-se que 
amores de outras vidas não assediam porque 
quem ama jamais assedia ou prejudica a 
pessoa amada. O amor mais intenso é aquele 
que é vivido aqui e agora, cara a cara, olho a 
olho, coração a coração. Amores do passado 
não existem mais, amores do futuro não 
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existem ainda, o único amor real é aquele que 
é aqui e agora, sem dor, sem sacrifícios, sem 
problemas, sem dúvidas. 
 jjoacir@gmail.com 

​
Vampirismo espiritual​
2011 - Os casos de pessoas dependentes, 
excessivamente tímidas, desanimadas, inaptas 
para a vida normal, essas que se diz ‘passaram 
pela vida, mas não viveram’, são tipicamente 
casos de parasitismo ou vampirismo. 
Herculano Pires No imaginário popular, o 
vampiro, personificado no cinema pelo conde 
Drácula, sai de seu caixão à noite para sugar o 
sangue de suas vítimas, transformando-se em 
morcego. E de dia, volta a dormir no caixão, 
pois detesta a luz do sol. Apesar da mídia 
explorar bem essa figura lendária, no plano 
real, no nosso cotidiano, os vampiros na 
verdade encontram-se bem próximos de nós, 
causando os mais diversos problemas. 
Eles não sugam sangue humano, mas sua 
energia. Por isso, sal grosso, alho, crucifixo, 
estaca, água-benta, são recursos inócuos 
para combatê-los. Em verdade, a 
vampirização de energia é um fenômeno 
muito mais comum do que muitos possam 
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imaginar. Ela pode ocorrer do desencarnado 
para o encarnado ou mesmo entre os 
encarnados, ocasionando as chamadas 
obsessões (popularmente conhecidas como 
encostos). É, sem dúvida alguma, uma 
relação parasitária, simbiótica, onde o 
vampiro acopla-se no campo áurico do 
vampirizado, sugando-lhe toda a sua energia 
e vitalidade. 

Em certa ocasião, uma paciente veio ao meu 
consultório -após passar por vários 
profissionais-, porque não conseguia se curar 
de uma doença que a acompanhava há anos: 
a Síndrome da Fadiga Crônica, que é uma 
doença controversa e de difícil explicação 
pela medicina oficial (a grande maioria da 
classe médica não considera a existência da 
causa espiritual na gênese das doenças); por 
este motivo, ela ainda não conseguiu 
estabelecer suas causas e, em vista disso, o 
diagnóstico é difícil de ser feito e o seu 
tratamento é pouco efetivo. 

Os sintomas mais freqüentes dessa doença 
são: dificuldade de concentração e memória 
fraca; dores musculares; dores de cabeça; 
dificuldade de dormir e, após qualquer 
esforço físico e mental, o paciente se sente 
exausto, extenuado. No caso dessa paciente, 
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além da desvitalização e da exaustão física, 
que a incomodavam muito, apresentava 
também fotofobia (aversão à luz), que a 
obrigava a andar com óculos escuros, pois a 
claridade solar machucava a sua vista.​
Ao regredir, viu um vulto escuro que se 
identificou como sendo o seu falecido pai (ele 
era um dos tripulantes do avião da TAM, que 
há 15 anos, ao decolar do aeroporto de 
Congonhas, em São Paulo, sofreu uma pane 
e veio a cair nas imediações). 

Ao conversarmos com o pai, percebemos que 
ele não tinha consciência de que havia 
morrido nesse acidente. Não tinha 
consciência também de que estava 
vampirizando a energia de sua filha, 
causando sua fadiga crônica e, sem saber, 
deixando-a desvitalizada, exaurida. E o 
sintoma de fotofobia que ela sentia era 
causado pelas emanações do ambiente 
escuro, das trevas, onde o pai habitava. 

Ao lhe informar que não pertencia mais ao 
mundo dos vivos, dos encarnados, e que sua 
presença constante junto à filha a estava 
prejudicando, ele, chorando, pediu perdão, 
pois não sabia disso. Aceitou ajuda dos dois 
seres amparadores de luz que o levaram para 
uma Luz Maior. Após sua ida para a Luz, a 
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paciente recuperou sua vitalidade, não 
sentindo mais aquela exaustão que a deixava 
bastante debilitada, bem como a aversão à 
luz, que a incomodava muito. 

Este caso bem sucedido que ilustrei como 
exemplo de um vampirismo de energia de um 
desencarnado para um encarnado, pode 
ocorrer também (e com muita freqüência) 
entre os encarnados. Ou seja, esse tipo de 
vampirismo ocorre –na maioria das vezes de 
forma inconsciente–, tanto com os entes 
queridos (cônjuge, pai, mãe, irmãos, 
parentes), bem como com os amigos, colegas 
de trabalho, chefes, clientes, ou mesmo com 
pessoas estranhas e com os profissionais de 
cura (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
psicólogos, terapeutas etc.), que 
desenvolvem um trabalho que exige um 
dispêndio grande de energia. Esses 
profissionais estão mais vulneráveis ao 
vampirismo, à perda de energia, onde os 
pacientes -consciente ou inconscientemente-, 
retiram deles a energia que necessitam. 

Caso Clínico: Vampirismo 

Veio ao meu consultório uma mulher de 37 
anos, que assim me relatou: Não tenho 
vontade de fazer nada, Dr. Osvaldo; tenho 
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muitas ideias, penso em colocá-las em 
prática, mas não consigo. Eu me formei a 
duras penas, ou seja, até o 9º semestre da 
Faculdade de direito, era a melhor aluna, 
nunca tinha ficado de exame; porém, no 
último semestre quase fui reprovada em uma 
matéria. Nunca passei no exame da OAB 
(Ordem dos Advogados); no entanto, faço os 
testes que esses sites de concursos têm para 
avaliar o conhecimento dos candidatos, e eu 
acerto quase tudo. Mas, quando presto os 
exames, das 100 questões, acerto só 30. 

No âmbito pessoal, tenho um marido e um 
filho, mas não temos uma casa própria, 
apesar de termos uma boa condição 
financeira; porém, como é só o meu marido 
que trabalha, eu me sinto uma fracassada. 
Hoje ele mora em um local e eu em outro -não 
me pergunte o porquê-, pois não saberia 
responder. A gente brigava muito quando 
estávamos juntos, e esse distanciamento 
melhorou o nosso relacionamento. Não me 
dou bem com a minha família e ele também 
não se dá bem com a dele e vivemos em uma 
situação que não muda: ele tem sua 
profissão, trabalha, mas eu não tenho forças 
pra nada. Até começo algumas coisas, mas 
nunca termino nada do que me proponho a 
fazer.​
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Sabe doutor, não tenho prazer em nada e isso 
vale para todos os aspetos de minha vida... 

Ao passar pelas sessões de regressão, nas 
duas sessões, a paciente só via sombras e 
uma faixa de luz que saia dela para outro 
lugar, mas que ela não conseguia identificar o 
que era. Na 3ª sessão (última), ela viu um ser 
espiritual, um vulto escuro, e uma faixa de luz 
que saia dela em direção a esse ser. 

- Peça para esse ser espiritual se identificar – 
pedi à paciente.​
Ele diz que viveu comigo na vida anterior à 
atual, e que foi meu marido, mas nos 
separamos. Fala que não vai me deixar 
nunca, jamais! 

- Pergunte-lhe como você pode ajudá-lo?​
Ele disse que não precisa de ajuda, que vai 
esperar por mim assim que eu desencarnar. 

- Qual o motivo dele estar aqui no 
consultório?​
Diz que vive da minha energia, que ele só 
está aqui porque suga toda a minha 
vitalidade, e que é ele que impede que eu faça 
as coisas. 

- Por que ele faz isso? 
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“Porque só assim serei dele de novo. Diz 
ainda que faz com que eu não tenha vontade 
de sair de casa porque me quer só para ele... 
Ele é obcecado por mim! (pausa).​
Dr. Osvaldo, agora está vindo uma luz 
dourada que nos envolve... Essa luz 
restabelece minhas forças e corta a conexão 
com este ser que suga minha energia. Essa 
luz se identifica como minha mentora 
espiritual... Fala que preciso também me 
ajudar, não deixando que esse ser atrapalhe a 
minha vida, sendo forte. Ela diz que se eu 
sentir vontade de ficar na cama, preciso 
reagir, tenho que me levantar, mesmo contra 
a minha vontade; preciso fazer a minha parte. 

A minha mentora espiritual diz ainda que 
preciso pedir perdão para esse ser, e que ele 
também precisa me perdoar, pois tivemos 
uma relação muito conturbada nessa vida 
passada, como marido e mulher. Ela diz que 
houve a separação porque tudo o que 
tínhamos que aprender naquela existência 
passada ocorreu, mas ele não aceitou. 
(pausa).​
Dr. Osvaldo, ele está escutando com muita 
atenção o que a minha mentora espiritual 
está dizendo... Eu sinto que ele quer ir 
embora, mas há também de minha parte a 
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vontade que ele fique... Eu irei sentir a falta 
dele (paciente fala chorando muito). (pausa). 

Estamos nos despedindo com o 
compromisso de um dia voltarmos a ser 
marido e mulher... Ele está indo embora... 
Olha para trás pra me ver pela última vez... 
Agora entrou numa luz forte”. (pausa). 

- Como você está se sentindo? - Pergunto à 
paciente.​
“Estou sentindo três coisas: a minha energia 
está de volta e há ainda tristeza por não tê-lo 
mais por perto. Mas também uma sensação 
de liberdade que eu desconhecia”.​
Dr oswaldo Shimoda 

​
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Perda de energia e 
vampirismo espiritual 

 

Por Adriana Garibaldi - Permanecemos 
imersos num mar energético e este, tanto 
quanto o oceano, guarda leis que precisam 
ser atendidas para fugirmos do perigo. As 
energias que nos penetram e interpenetram 
são qualificadas conforme o teor de nossos 
pensamentos. Tudo é energia, mas ela não é 
qualificada em seu estado original. Os 
pensamentos e as emoções as qualificam, 
dando-lhes uma coloração própria. 

Todos somos responsáveis pela qualidade 
energética de nosso planeta, tanto quanto por 
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mantermos o nosso ar, a nossa água e a 
nossa atmosfera em perfeita condição de 
pureza. Manter limpas essas energias por 
meio de um pensar harmonioso e puro é 
tarefa de todos, mas obrigação básica para 
os que já começaram a despertar para uma 
nova compreensão espiritual. 

As energias magnéticas espirituais, tanto 
quanto o ouro ou outras formas de riqueza 
material, podem ser poupadas, guardadas, 
armazenadas, doadas, roubadas, etc... A 
riqueza energética com que a vida nos brinda 
de forma graciosa e abundante é capaz de 
promover milagres na nossa vida quando 
aprendemos a manuseá-la com sabedoria e 
competência. 

Imaginemos que a vida nos coloca nas mãos 
uma soma muito grande de dinheiro. Seria 
descuido da nossa parte mantê-lo 
desprotegido. Seguramente a entregaríamos 
a uma instituição bancária para ser 
devidamente aplicada, garantindo o seu valor. 

Reflitamos agora. A energia magnética 
entregue pelo Pai como precioso patrimônio, 
tanto quanto a energia do dinheiro, precisa 
ser devidamente vigiada. Como disse no 
começo, essa energia pode e deve ser 
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armazenada e quanto mais o fizermos, maior 
será o nosso poder para atrair mais e mais 
energia da fonte. Lembremos sempre as 
palavras de Jesus, o Cristo: "A quem tem se 
lhe dará e terá em abundância". 

Agora pensemos um pouco a respeito disso. 
Quando permanecemos distraídos, perdendo 
o foco de concentração que deve ser mantido 
sempre vigilante, perdemos energia. Quando 
falamos a esmo ou tentamos fazer um 
esforço para impressionar a quem nos ouve, 
perdemos energia, entregando-a ao nosso 
interlocutor. Quando deslocamos o nosso 
corpo emocional tentando auxiliar outrem de 
forma imprevidente sem um preparo interno 
perdemos energias. 

Auxiliar o nosso próximo é tarefa importante 
para todos nós, mas devemos fazê-lo de 
forma sábia, sem abrir nosso campo áurico 
de maneira perigosa. Nesse caso não só 
estaremos perdendo energia como 
permitindo que ela seja vampirizada pelo 
nosso irmão que inconscientemente acaba 
exaurindo nossas forças psíquicas. Quanto 
mais energia for acumulada, mais e mais 
energia será atraída para nós e maior será a 
nossa força. Desse modo teremos condições 
de nos transformar numa usina de 

24 
 



armazenagem de energia, podendo 
direcioná-la em beneficio das pessoas as 
quais desejarmos levar auxílio. 

Quanto maior for a energia que acumulamos, 
mais energia será atraída para nós. Quando 
dispersamos a pouca energia que temos, 
menos energia teremos e menor será o nosso 
poder para manter-nos ligados à Fonte que a 
emana. Lembremos que "a quem mais tiver, 
mais se lhe dará". 

Existe um método prático para aprender a 
armazenar energia. 

1- Não nos rendermos à tentação, 
principalmente à tentação de destaque. Este é 
um ponto importante que deve ser 
considerado em primeiro lugar. Quando 
desejamos chamar a atenção de nosso 
interlocutor um canal fluídico se abre de nós 
para ele e a nossa energia magnética fluirá 
através desse canal deixando-nos exauridos. ​
2- Não falarmos sem propósito, de forma 
compulsiva e, principalmente, não fazermos 
apreciações críticas a respeito dos outros. 
Falar mal dos outros, especialmente dos 
ausentes, abre o nosso campo áurico ao 
influxo do astral inferior que acaba roubando 
nosso tesouro energético. 
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3- Sermos comedidos ao falar, pensando em 
cada frase para não despendermos a nossa 
energia através da fala. Lembremos sempre 
que quanto mais as energias forem 
poupadas, mais energia teremos à 
disposição. 

4- Quando nos sentirmos inclinados a prestar 
algum auxílio aos outros, principalmente 
através da palavra, devemos faze-lo 
sabiamente, sendo, para isso, preciso 
envolvermo-nos numa couraça protetora. 
Imaginemo-nos dentro de uma redoma de 
vidro, na cor ou no formato que desejamos. 
Ela deve ser semipermeável e controlada pela 
nossa própria vontade. Dessa forma teremos 
o poder de doar as energias necessárias para 
nosso irmão sem corrermos o risco de 
sermos assaltados energeticamente por ele. 
Envolvamo-lo, ao mesmo tempo, numa aura 
de luz, preferentemente na cor rosa, 
mentalizando em seu favor um cordão 
luminoso que o mantenha unido à sua própria 
alma. Lembremos que a nossa mente é 
criativa e guarda o poder de transformar, criar 
e construir conforme a nossa vontade, 
renovando-nos para uma nova jornada de 
clareza mental e despertar interior. 

Mensagem inspirada pelo mestre Vywamus 
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​
Larvas astrais e mentais 
​
É importante saber que, do ponto de vista 
esotérico-gnóstico, não existem somente 
larvas em nível físico, como os vermes 
intestinais, que roubam nossa vitalidade, mas 
entidades que em outras dimensões se 
apropriam de nossa saúde, bem-estar, 
prosperidade, riqueza e equilíbrio 
mental/emocional. Essas entidades são 
denominadas Larvas Astrais e Larvas 
Mentais. 

Essas entidades do mental e do astral 
inferiores alimentam-se de nossos atos, 
pensamentos e desejos negativos e 
destrutivos. Normalmente são gerados em 
locais onde há uma Egrégora, ou seja, um 
ambiente que congrega pessoas que têm um 
pensamento, sentimento ou atitude 
característicos, como bares, boates, clubes, 
paradas militares, danceterias, baladas, 
estádios de futebol, e principalmente locais 
com “astral pesadíssimo”, como bordéis, 
prostíbulos etc. 

Os elementares, também conhecidos como 
Elementários (não confundir com os 
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elementais da natureza, que são as almas das 
plantas, dos animais etc.) ou Larvas, podem 
ser também gerados em nossos lares ou 
ambientes de trabalho quando se gera um 
hábito ou pensamento negativo. 

Por incrível que possa parecer, muitas vezes 
essas entidades, que no popular são 
chamadas de “encostos” (que também 
podem ser almas de desencarnados 
sofredores, mas na maioria são essas 
Larvas), roubam até mesmo a prosperidade 
de nosso ambiente de trabalho, sugando 
qualquer possibilidade de atrair clientes, 
bons negócios etc., além é claro da questão 
da saúde física e interna. 

Para compreendermos um pouco mais sobre 
essas Larvas, passamos a lista de alguns 
tipos de larvas astrais/mentais: 

Dragões: formas-pensamento criadas em 
prostíbulos, bordéis, boates e congêneres. 

Íncubos e Súcubos: nascidos de fantasias 
sexuais, sonhos eróticos e masturbação. Os 
íncubos acompanham as mulheres e os 
súcubos permanecem na atmosfera áurica 
dos homens, alimentando-se dos fluidos 
sexuais de suas vítimas. 
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Fantasmatas: átomos putrefatos 
desprendidos de cadáveres. Pululam nos 
cemitérios e adjacências. Fixam-se nas 
pessoas emocionalmente receptivas que 
visitam cemitérios e/ou que ficam pensando 
compulsivamente em pessoas falecidas. 

Leos e Áspis: nascem de atitudes ligadas ao 
orgulho e ira exacerbados, em reuniões de 
partidos políticos, desfiles militares e debates 
que não levam a nada.​
Mantícoras e Basiliscos: gerados em atos 
sexuais antinaturais (bestialidades, atos 
homossexuais, sexo anal, sexo grupal e 
demais atos e fantasias 
sexuais).larvas-astrais-gnosisonline 

Encostos: nascem da energia da inveja ou de 
luxúria, projetam-se de uma pessoa à outra. 
Comumente, provocam mal-estares nos 
sistemas digestivo e respiratório, provocando 
náuseas, ânsias de vômito, resfriados 
prolongados, e são vistos pelo vidente 
“colando-se” nas costas da vítima. 

Há muitos outros, como os Vermes da Lua, 
Caballis e Vampiros, que se alimentam de 
sangue (locais onde houver mênstruo, 
matadouros, depósitos de lixo hospitalar 
etc.), comida apodrecida, casas sujas, 
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terrenos baldios e muito especialmente 
cemitérios. 

Drogas, bebidas e Larvas Vampirescas 

O uso de álcool e drogas que causam 
alucinações e psicodependência têm um lado 
“oculto” que não é computado nos processos 
terapêuticos: o despertar dos chacras 
(vórtices de energia) negativamente, gerando 
“visões” paranormais terríveis para os 
dependentes, e o desequilíbrio dos corpos 
internos (etérico, astral e mental). Essas 
visões causadas pelo giro “invertido” dos 
chacras é o que se chama delirium tremens. 

Os videntes percebem no campo áurico de 
praticamente todos os psicodependentes 
entidades que vampirizam a energia vital, 
além de escravizar tais dependentes, 
infundindo-lhes pensamentos e desejos 
compulsivos para a continuidade do vício. 

Algumas das terapias (não as únicas, 
obviamente) que se deveriam usar: 

– limpar a aura desses doentes e das casas 
onde vivem com “incensos fortes” (como 
benjoim e casca de alho), para destruir ou 
afugentar as larvas-encosto; 
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– invocar os santos mestres da Grande 
Fraternidade Branca para que reequilibrem os 
corpos internos dos viciados. 

É lamentável afirmarmos que há casos em 
que tanto os neurônios quanto o corpo 
mental de muitos viciados já estão tão 
comprometidos que o carma desses infelizes 
é nascerem, na próxima encarnação, com o 
corpo físico deformado em grande proporção. 
Mesmo assim, lutar por nossos irmãozinhos 
enfermos e viciados é importantíssimo, numa 
época como a atual… 

Defumação com Incensos 

Muitas dessas larvas (porém não todas) 
podem ser destruídas com as sufumigações 
(o termo popular utilizado é “defumação”), 
aliadas a trabalhos mágicos, com orações e 
rituais de limpeza, Magia Elemental etc. 

Existem alguns elementos de comprovada 
eficácia, como: 

Aloés, mirra, cânfora, assafétida, pau d’alho, 
arruda, alecrim, benjoim, a casca de alho, 
enxofre (em pequena quantidade) e zimbro. 

Esses produtos, repito, se queimados no 
carvão em brasa, irradiam juntamente com a 
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fumaça desprendida múltiplos elementos 
purificadores do local e da aura. 

Há, por outro lado, ervas que conseguem 
produzir um clima emocional superior, sutil, 
não só destruindo as energias negativas, mas 
também atraindo a atenção e presença de 
elementais e anjos. Temos alguns exemplos: 

Óleo de rosas, heliotrópio, nardo, murta, além 
do mais famoso de todos, o olíbano, 
popularmente conhecido como “incenso de 
igreja” (os mais indicados são os importados 
da Somália, dos países árabes e do Irã). 

Aceita-se no esoterismo e nas práticas 
mágicas que a fumaça do olíbano tem a 
propriedade de criar um ambiente propício 
para a comunhão religiosa, devocional. 

Os elementais solares do incenso produzem 
uma vibração capaz de criar um estado 
recetivo para a captação das mensagens 
inspirativas e intuitivas que vêm das 
dimensões superiores. 

Prática 

Caso você aceite praticar um exercício 
esotérico, sugerimos esta prática simples, 
porém, de eficácia comprovadíssima: 
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Vá a um parque e escolha uma árvore 
frondosa e cheia de vida que tenha atraído 
sua atenção. Peça permissão primeiramente 
ao Cristo Cósmico para realizar esta prática 
de Magia Elemental. Em seguida, converse 
com o elemental dessa árvore e coloque suas 
mãos em seu tronco. Feche os olhos e sinta a 
energia que sai dela. Se possível, vocalize o 
mantra AOM e dê Amor a esse ser elemental. 
Faça o mesmo pedido ao elemental por 9 dias 
seguidos, se possível, para um resultado 
efetivo. 

Peça-lhe que encha seu corpo e sua Alma 
com sua energia. Peça-lhe um sinal de seu 
amor para você. Se possível, volte para casa 
e entre em meditação, aproveitando a força 
etérica recebida. 

Em outras ocasiões, dirija a energia desse 
elemental para a cura e harmonia de alguém 
que necessite. Observe o que se passa com 
essa pessoa. 
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Acima, foto paranormal mostrando pessoas 
infetadas por um “Vibrião Psíquico” que 
impregna certos ambientes negativos, como 
bares, boates, bordéis, estádios de futebol 
etc. Deve-se evitar tais espaços por conterem 
energias etéricas, astrais e mentais altamente 
tóxicas. 
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Larvas Astrais e 
Vibriões Psíquicos. ​

 .. 

 
. 

​
 Segundo o Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa, vibrião é a designação comum às 
bactérias móveis em forma de bastonetes. E 
larva vem do latim larvae que significa máscara, 
boneco, espantalho, demônio, espectro que se 
apodera das pessoas. Entre os antigos romanos, 
a palavra larva designava o espectro ou 
fantasma de pessoa que teve morte violenta ou 
de criminoso, que se supunha vagar entre os 
vivos para atormentá-los.  

Já em zoologia, passou a designar o estágio 
imaturo, pós-embrionário, de um animal, quando 
este difere sensivelmente do adulto, como os 
insetos, por exemplo, porque, neste estágio, o 
animal estaria "mascarado", disfarçado. Como 

36 
 



vemos, portanto, são também chamadas vibriões 
astrais, as larvas mentais, larvas espirituais, 
larvas fluídicas, larvas energéticas, vermes 
astrais, vibriões mentais, bacilos psíquicos, 
larvas psíquicas, etc.  

Como vemos, portanto, larvas astrais ou vibriões 
psíquicos são formas-pensamento semelhantes 
a micróbios físicos, criados pela viciação mental 
e/ou emocional da consciência, em atitudes, 
pensamentos e sentimentos desequilibrados. 
Vejamos algumas descrições de André Luiz no 
capítulo 3 do livro Missionários da Luz, ao 
examinar mais de perto alguns candidatos ao 
desenvolvimento mediúnico: 

"Fiquei estupefato. As glândulas geradoras 
emitiam fraquíssima luminosidade que parecia 
abafada por aluviões de corpúsculos negros, a 
se caracterizarem por espantosa mobilidade. 
Começavam a movimentação sob a bexiga 
urinária e vibraram ao longo de todo o cordão 
espermático, formando colônias compactas nas 
vesículas seminais, na próstata, nas mucosas 
uretrais, invadiam os canais seminíferos e 
lutavam com as células sexuais, aniquilando-as. 
As mais vigorosas daquelas feras microscópicas 
situavam-se no epidídimo, onde absorviam, 
famélicas, os embriões delicados da vida 
orgânica. Estava assombrado. ... Seriam 
expressões mal conhecidas da sífilis?" 

Ao que o instrutor Alexandre responde: "- Não, 
André. Não temos sob os olhos o espiroqueta de 
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Schaudinn, nem qualquer nova forma suscetível 
de análise material por bacteriologistas 
humanos. São bacilos psíquicos da tortura 
sexual, produzidos pela sede febril de prazeres 
inferiores. O dicionário médico do mundo não os 
conhece e, na ausência de terminologia 
adequada aos seus conhecimentos, 
chamemos-lhes larvas, simplesmente. Têm sido 
cultivados por este companheiro, não só pela 
incontinência no domínio das emoções próprias, 
através de experiências sexuais variadas, senão 
também pelo contato com entidades grosseiras 
que se afinam com as predileções dele, 
entidades que o visitam com frequência, à 
maneira de impercetíveis vampiros."  

Observando outro candidato habituado a ingerir 
álcool em excesso, André Luiz nos dá a seguinte 
descrição: "Espantava-me o fígado enorme. 
Pequeninas figuras horripilantes postavam-se, 
vorazes, ao longo da veia porta, lutando 
desesperadamente com os elementos 
sanguíneos mais novos. Toda a estrutura do 
órgão se mantinha alterada." 

Ainda no mesmo capítulo ele examina também 
uma mulher com distúrbios alimentares e diz: 
"Em grande zona do ventre superlotado de 
alimentação, viam-se muitos parasitos 
conhecidos mas, além deles, divisava outros 
corpúsculos semelhantes a lesmas voracíssimas 
que se agrupavam em grandes colônias, desde 
os músculos e as fibras do estômago até a 
válvula ileocecal. Semelhantes parasitos 
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atacavam os sucos nutritivos com assombroso 
potencial de destruição." 

Para entender como surgem as larvas astrais 
vamos continuar com o que diz o instrutor 
Alexandre a André Luiz, no capítulo 4 do livro 
Missionários da Luz: "Você não ignora que, no 
círculo das enfermidades terrestres, cada 
espécie de micróbio tem o seu ambiente 
preferido. ... Acredita você que semelhantes 
formações microscópicas se circunscrevem à 
carne transitória? Não sabe que o macrocosmo 
está repleto de surpresas em suas formas 
variadas? No campo infinitesimal, as revelações 
obedecem à mesma ordem surpreendente. 
André, meu amigo, as doenças psíquicas são 
muito mais deploráveis. A patogênese da alma 
está dividida em quadros dolorosos. A cólera, a 
intemperança, os desvarios do sexo, as 
viciações de vários matizes, formam criações 
inferiores que afetam profundamente a vida 
íntima. Quase sempre o corpo doente assinala a 
mente enfermiça. A organização fisiológica, 
segundo conhecemos no campo das cogitações 
terrestres, não vai além do vaso de barro, dentro 
do molde preexistente do corpo espiritual. 
Atingido o molde em sua estrutura pelos golpes 
das vibrações inferiores, o vaso refletirá 
imediatamente." 

Ainda no mesmo capítulo, Alexandre continua: 
"Primeiramente a semeadura, depois a colheita; 
... Não tenha dúvida. Nas moléstias da alma, 
como nas enfermidades do corpo físico, antes 
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da afeção existe o ambiente. As ações produzem 
efeitos, os sentimentos geram criações, os 
pensamentos dão origem a formas e 
consequências de infinitas expressões. E, em 
virtude de cada Espírito representar um universo 
por si, cada um de nós é responsável pela 
emissão das forças que lança em circulação nas 
coerentes da vida. A cólera, a desesperação, o 
ódio e o vício oferecem campo a perigosos 
germes psíquicos na esfera da alma. E, qual 
acontece no terreno das enfermidades do corpo, 
o contágio aqui é fato consumado, desde que a 
imprevidência ou a necessidade de luta 
estabeleça ambiente propício, entre 
companheiros do mesmo nível. ... Cada viciação 
particular da personalidade produz as formas 
sombrias que lhe são consequentes, e estas, 
como as plantas inferiores que se alastram no 
solo, por relaxamento do responsável, são 
extensivas às regiões próximas, onde não 
prevalece o espírito de vigilância e defesa." 

Como vemos, as larvas astrais surgem dos 
excessos e desequilíbrios físicos, emocionais e 
espirituais de toda sorte, pela repetição contínua 
de uma mesma conduta, física e/ ou mental, o 
que causa o acúmulo de energias mais densas 
em determinadas regiões do organismo, as 
quais se organizam na forma de colônias de 
microorganismos astrais. 

As consequências são as mais variadas, 
podendo ir desde problemas físicos, graves ou 
não, até perturbações espirituais que, se não 
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combatidas a tempo, podem se transformar em 
sérios distúrbios psíquicos, acarretando sérias 
complicações para o encarnado, nesta vida e 
nas próximas. Larvas astrais são bastante 
"aderentes" e se multiplicam com muita 
facilidade, bastando, para isso, que se lhes 
ofereçam as mínimas condições mentais e 
energéticas. 

Dependendo da extensão do problema, serão 
necessárias muitas aplicações energéticas para 
limpeza, desinfeção e re-harmonização da região 
afetada, o que pode exigir a atuação de vários 
aplicadores, em várias sessões, para que estas 
colônias sejam enfraquecidas e não possam 
mais se expandir, vindo a desaparecer. Mas, 
como em qualquer tratamento físico, a 
colaboração do "paciente" é imprescindível, uma 
vez que estas larvas são criadas e alimentadas 
pelas energias geradas pelos seus próprios 
pensamentos e sentimentos. Assim, além das 
aplicações energéticas, é necessário que se 
oriente e conscientize a pessoa sobre como e 
porque mudar os seus hábitos mentais e as suas 
atitudes, garantindo que ela mesma não mais 
oferecerá condições para que estas larvas se 
instalem e espalhem. 

Se larvas astrais são criações mentais, geradas 
a partir de pensamentos e sentimentos 
desequilibrados, a prevenção se faz, também 
aqui, pelo equilíbrio e o controle do que 
pensamos e sentimos. Não há outro meio. Como 
já dito muitas vezes, sintonia é a "alma" do 
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universo. Tudo funciona segundo as suas leis e 
só viveremos com aquilo que nós mesmos 
criarmos ou atrairmos a partir do que geramos 
dentro de nós. 

Ovóides 

Parasitas ovóides são, como diz o Dr. Ricardo Di 
Bernardi, "espíritos humanos que, pela 
manutenção de uma ideia fixa e doentia 
(monoideísmo), acabam estabelecendo uma 
vibração de baixa frequência e comprimento de 
onda longo que, com o passar do tempo, produz 
uma deformação progressiva no seu CORPO 
ESPIRITUAL."  

Ovóides são, portanto, espíritos em estado de 
perturbação tão profundo que perderam a 
consciência de sua natureza humana, perdendo 
também a forma humana de seu PERISPÍRITO.  

Portanto, não perdem o perispírito, não se 
manifestam apenas em corpo mental, mas estão 
com o perispírito ou corpo espiritual ou 
psicossoma tão deformado que este não tem 
mais a forma humana, apenas uma forma 
ovalada. 

Di Bernardi diz ainda que "trata-se de um 
monoideísmo auto-hipnotizante. Ele vibra de 
forma contínua e constante, de maneira 
desequilibrada, gerando uma energia que gira 
sempre de maneira igual e repetida pelo mesmo 
pensamento desequilibrado. Ao vibrar 
repetidamente na mesma frequência e em 
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desequilíbrio com a Lei Cósmica Universal, gera 
este circuito arredondado que o vai deformando 
e tornando-o ovóide." 

Assim, a insistência do espírito em, por 
auto-hipnose, reviver pensamentos e 
sentimentos negativos, geralmente de apego, 
remorso e vingança, faz com que perca a noção 
de tempo e espaço, fazendo com que se 
deforme, aos poucos, atrofiando, por falta de 
função, os órgãos do psicossoma, assumindo a 
forma do círculo vicioso em que vive 
mentalmente. 

Quando uma pessoa entra em estado vegetativo 
com o seu corpo físico, não tem mais a 
capacidade de se manifestar com ele, mas não o 
perde, o corpo continua vivo, embora inerte. No 
caso do ovóide e do psicossoma é a mesma 
coisa. Por isso, não podemos falar em segunda 
morte, como querem alguns, assim como o 
estado vegetativo do corpo físico ainda não é a 
primeira morte, embora possa estar em vias de 
ser. Ou seja, o perispírito entra numa espécie de 
estado vegetativo, mas não se desintegra ou 
desaparece. O ovóide não o perde. É justamente 
o perispírito, aliás, que fica ovalado. 

Ainda segundo Di Bernardi, este processo de 
"ovoidização" ocorre porque o "psicossoma 
também é composto de moléculas, tal como o 
corpo físico. Por analogia, imaginemos as 
moléculas do corpo astral como as moléculas 
dos gases: elas são maleáveis e se modificam ao 
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sabor da pressão, da temperatura e até do 
recipiente que as contém. As moléculas do 
perispírito são moldáveis pelo pensamento e 
pelo sentimento; tomam formas de acordo com a 
vibração do espírito. Assim, se tornam 
brilhantes, opacas, densas ou leves." 

Quando esses ovóides se ligam a uma 
consciência, encarnada ou desencarnada, em 
especial, fica caracterizado, então, o processo 
obsessivo por parasita ovóide. Neste caso, a 
massa fluídica em que se transformou o 
perispírito do desencarnado, envolve sutilmente 
o seu alvo e, depois, liga-se ou cola-se ao seu 
corpo, físico ou astral, distorcendo-lhe ideias, 
pensamentos, opiniões e atitudes. O ovóide só é 
incapaz de manipular energias, locomover-se e 
interagir CONSCIENTEMENTE, de livre e 
espontânea vontade, mas pode fazê-lo no 
automático, pelo instinto, atraído pela sintonia. E 
para isso, precisa do psicossoma, ainda que em 
estado precário, assim como mantemos funções 
básicas automáticas como respirar, urinar e 
defecar, mesmo em estado vegetativo do corpo 
físico.  

O ovóide pode chegar à aura de alguém somente 
pela atração que essa pessoa exerce sobre ele. 
Nada mais é necessário como ponte. Basta a 
sintonia entre os dois. Como ímãs. Além da 
influência psicológica, os parasitas ovóides 
agem também drenando energias do obsidiado, 
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podendo levá-lo até ao desencarne, caso seja 
encarnado. 

É importante notar, no entanto, que como em 
qualquer processo obsessivo a ligação do 
parasita ovóide com a sua "vítima" nunca 
acontece sem a anuência ou permissão da 
própria vítima, ainda que inconsciente, pelo 
hábito de cultivar pensamentos de remorso, 
ódio, egoísmo, desejo de vingança, apego 
excessivo a coisas e pessoas, etc. 

Os ovóides também podem ser hipnotizados por 
outras consciências e não só auto-hipnotizados, 
infelizmente. Existem espíritos que têm 
profundos conhecimentos de hipnose e usam 
esse conhecimento para manipular a mente de 
outros desencarnados, transformando-os em 
ovóides e alojando-os na aura ou no perispírito 
de encarnados que querem prejudicar. Isso, 
infelizmente, é mais comum do que se pensa. 

As citações do Dr. Di Bernardi podem ser 
encontradas no site A Jornada e mais sobre 
ovóides pode ser lido nos seguintes livros de 
André Luiz: ​

- Nosso Lar, capítulo 31; ​

- Evolução em Dois Mundos, Parte I, capítulo 14 

Quanto aos ovóides que alguns chamam de 
benéficos, creio que não poderíamos chama-los 
"ovóides", pois não são espíritos que estejam 
sofrendo de monoideísmo mas, aí sim, 
provavelmente, espíritos num grau tal de 
evolução e luz que se manifestam sem o 
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perispírito, exclusivamente com seu corpo 
mental, o qual não tem forma humana e se 
apresenta para nós, que estamos limitados pela 
perceção tridimensional, como bolas de luz, 
dando a impressão de que seriam ovóides 
luminosos. 

Nesse caso, eles não estão confinados a um 
círculo vicioso por terem se auto-hipnotizado 
numa única ideia. É justamente o contrário. Eles 
expandiram tanto os seus horizontes espirituais 
que prescindem da forma humana e do 
perispírito para se manifestarem e se 
apresentam apenas em seu corpo mental. 

  

 

Maísa Intelisano 
Paulistana, taurina com ascendente e 

lua em aquário, médium há 30 anos, 
instrutora, pesquisadora e palestrante 

na área de mediunidade e 
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Clube Somos Todos Um e mantenho 

dois fóruns online: o Reflexões 
Criativas, para distribuição dos meus 

textos, e o Estudos Mediúnicos, sobre 
mediunidade. 
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LARVAS 
ASTRAIS(ESPIRITUAIS) E 
MENTAIS,VEJA OS SINTOMAS 
E COMO COMBATER 

​
​
Larvas astrais (Espirituais) e mentais, veja os 
sintomas, e como combater. 

 

É importante saber que, do ponto de vista 
esotérico-gnóstico, não existem somente 
larvas em nível físico, como os vermes 
intestinais, que roubam nossa vitalidade, mas 
entidades que em outras dimensões se 
apropriam de nossa saúde, bem-estar, 

47 
 



prosperidade, riqueza e equilíbrio 
mental/emocional. Essas entidades são 
denominadas Larvas Astrais e Larvas Mentais. 

Essas entidades do mental e do astral 
inferiores se alimentam de nossos 
pensamentos e desejos negativos e 
destrutivos. Normalmente são gerados em 
locais onde há uma Egrégora, ou seja, um 
ambiente que congrega pessoas que têm um 
pensamento, sentimento ou atitude 
característicos, como bares, boates, clubes, 
paradas militares, danceterias, baladas, 
estádios de futebol, e principalmente locais 
com “astral pesadíssimo”, como bordéis, 
prostíbulos etc. 

Os elementares, também conhecidos como 
Elementários (não confundir com os 
elementais da natureza, que são as almas das 
plantas, dos animais etc.) ou Larvas Astrais, 
podem ser gerados em nossos lares ou 
ambientes de trabalho quando se gera 
um hábito ou pensamento negativo. 

Por incrível que possa parecer, muitas vezes 
essas entidades, que no popular são chamadas 
de “encostos” (que também podem ser almas 
de desencarnados sofredores, mas na maioria 
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são essas Larvas), roubam até mesmo a 
prosperidade de nosso ambiente de trabalho, 
sugando qualquer possibilidade de atrair 
clientes, bons negócios etc., além é claro da 
questão da saúde física e interna. 

Para compreendermos um pouco mais sobre 
essas Larvas, passamos a lista de alguns tipos 
de larvas astrais/mentais: 

 

Dragões: formas-pensamento criadas em 
prostíbulos, bordéis, boates e congêneres. 
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Íncubos e Súcubos: nascidos de fantasias 
sexuais, sonhos eróticos e masturbação. Os 
íncubos acompanham as mulheres e os 
súcubos permanecem na atmosfera áurica dos 
homens, alimentando-se dos fluidos sexuais 
de suas vítimas. 

 

 

 

Fantasmatas: átomos putrefatos desprendidos 
de cadáveres. Fixam-se nas pessoas 
emocionalmente receptivas que visitam 
cemitérios e/ou que ficam pensando 
compulsivamente em pessoas falecidas. 
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Leos e Áspis: nascem de atitudes ligadas ao 
orgulho e ira exacerbados, em reuniões de 
partidos políticos, desfiles militares e 
discussões que não levam a nada. 
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Mantícoras e Basiliscos: gerados em atos 

sexuais antinaturais; 
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Encostos: nascem da energia da inveja ou de 
luxúria, projetam-se de uma pessoa à outra. 
Comumente, provocam mal-estares nos 
sistemas digestivo e respiratório, provocando 
náuseas, ânsias de vômito, resfriados 
prolongados, e são vistos pelo vidente 
“colando-se” nas costas da vítima. 

Há muitos outros, como os Vermes da Lua, 
Caballis e Vampiros, que se alimentam de 
sangue (locais onde houver mênstruo, 
matadouros, depósitos de lixo hospitalar etc.), 
comida apodrecida, casas sujas, terrenos 
baldios e muito especialmente cemitérios etc. 
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Acima, foto paranormal mostrando pessoas 
infectadas por um “Vibrião Psíquico” que 
impregna certos ambientes negativos, como 
bares, boates, bordéis, estádios de futebol etc. 
Deve-se evitar tais espaços por conterem 
energias etéricas, astrais e mentais altamente 
tóxicas. 

 

Como combater: 
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